
A produção do território turístico religioso do 
Santuário Santa Paulina em Nova Trento/SC

Anderson Sartori1

Resumo

Os territórios da religião e da religiosidade envolvem as crenças dos sujeitos, construídas dentro de de-
terminado contexto histórico e temporal, com influências do contexto cultural, social e econômico. A 
imaterialidade da fé pode ser representada no espaço físico, local considerado sagrado, que possibilita 
uma aproximação maior do fiel com suas divindades e a materialidade é sacralizada, por algum tipo de 
ato ou ritual. Este espaço que pode se tornar um atrativo turístico, dependendo da importância simbólica  
e cultural que adquire ao longo do tempo, motivando a visita de fiéis e não fiéis, agregando a oferta gra -
dativa de bens e serviços. A produção do território turístico religioso é um fenômeno que se inicia em  
meados do século XX e envolve diferentes relações de poder. O objetivo deste trabalho é compreender a 
produção do território turístico religioso do Santuário Santa Paulina em Nova Trento/SC, a partir do 
processo histórico e das relações de poder estabelecidas entre as diferentes instituições nas disputas pela  
significação do território. A pesquisa tem características exploratórias e descritivas. Os procedimentos 
metodológicos foram norteados pelo método histórico, com as técnicas de pesquisa para o levantamento 
dos dados através da pesquisa documental e bibliográfica. As fontes documentais abrangem a série his-
tórica compreendida entre 1991 a 2016, contrapondo as informações coletadas nas fontes documentais  
com as referências bibliográficas, tanto como forma de análise como para sanar as lacunas existentes 
nos periódicos pesquisados sobre o tema da pesquisa. A perspectiva de um turismo de massa para o mu-
nicípio foi confrontada com uma proposta centrada no religioso, que nas tensões estabelecidas nas déca-
das de 1990 e 2000, produziu o Santuário como um espaço de atração de visitantes, turistas e/ou pere-
grinos, com efeitos secundários para o desenvolvimento do município. O turismo não foi a salvação 
econômica, como muitos projetavam, para Nova Trento, mas, ao mesmo tempo, incorporou mudanças  
na vida cotidiana, possibilitando a geração de renda para os sujeitos envolvidos com o comércio e atrati -
vos turísticos derivados do Santuário, principalmente aos finais de semana. As propostas de turismo re-
ligioso, que foram buscadas em comparativos realizados com outros Santuários, como Nossa Senhora 
Aparecida, não surtiram efeitos, seja pelas dificuldades no planejamento entre as instituições, seja pela 
própria falta de interesse por parte dos sujeitos nesse tipo de proposta. As análises apresentam uma ten-
dência de solidificação do Santuário como espaço de acolhimento e recebimento de visitantes turistas 
e/ou peregrinos, incorporado a identidade dos moradores locais. A produção deste território turístico re-
ligioso é um processo recente, que se consolidou na última década, com o turismo em Nova Trento/SC 
sendo impulsionado pelo Santuário Santa Paulina e o próprio desenvolvimento do turismo e os demais  
atrativos, para além do religioso, no município, tem na figura da primeira santa do Brasil seu principal 
elemento de divulgação.  
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